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A laparoscopia consolidou-se como um importante avanço na cirurgia de pequenos animais, 

inserindo-se no contexto da cirurgia minimamente invasiva, cujo objetivo é reduzir o trauma tecidual 

e favorecer uma recuperação pós-operatória mais eficiente. Desenvolvida inicialmente na medicina 

humana no início do século XX, com avanços expressivos a partir da década de 1980, sua introdução 

na medicina veterinária ocorreu posteriormente, acompanhando a evolução tecnológica e a adaptação 

dos métodos às particularidades anatômicas dos animais. A técnica baseia-se na realização de 

procedimentos por meio de pequenas incisões, com auxílio de sistemas ópticos e insuflação da 

cavidade abdominal com dióxido de carbono, proporcionando melhor visualização das estruturas 

internas e maior precisão cirúrgica. Os acessos laparoscópicos variam conforme o procedimento, 

sendo os mais utilizados os portais múltiplos e a abordagem por portal único, com emprego de 

trocartes, pinças laparoscópicas, ópticas rígidas e fontes de luz específicas. Embora amplamente 

aplicada em procedimentos abdominais, a videocirurgia não se limita a essa cavidade, estendendo-se 

também a abordagens torácicas por meio da toracoscopia. Nas últimas décadas, sua aplicação 

expandiu-se significativamente, abrangendo procedimentos como ovariectomia, ovariossalpingo-

histerectomia, gastropexia profilática, criptorquidectomia e biópsias abdominais. Entre os principais 

benefícios da laparoscopia, destacam-se a redução da dor pós-operatória, menor resposta inflamatória 

e menor manipulação tecidual, o que contribui para menor formação de aderências. Esses fatores 

resultam em recuperação mais rápida e menor tempo de internação. Inclusive, observa-se menor 

intensidade de dor no período pós-operatório em cães submetidos à ovariectomia por via 

laparoscópica quando comparados à técnica convencional. De modo geral, a técnica está associada à 

menor incidência de complicações em comparação à cirurgia convencional; entretanto, tais resultados 

podem variar conforme o tipo de procedimento e a experiência do cirurgião. Apesar das vantagens, a 

laparoscopia apresenta limitações relevantes, como o alto custo dos equipamentos e a necessidade de 

infraestrutura específica. Ademais, a técnica exige treinamento especializado, frequentemente 

realizado por meio de simuladores, permitindo o desenvolvimento de habilidades psicomotoras 

essenciais. A curva de aprendizado ainda representa um desafio importante para sua implementação. 

No Brasil e no cenário internacional, observa-se crescimento progressivo na utilização da 

laparoscopia veterinária, impulsionado pelo avanço tecnológico e pela valorização do bem-estar 

animal, embora sua difusão ainda seja desigual. Quanto às perspectivas futuras, destacam-se 

tecnologias como imagem tridimensional, minilaparoscopia e técnicas por portal único. E, sua 

consolidação depende da ampliação do acesso e da capacitação profissional. Assim, a laparoscopia 

representa uma evolução significativa na cirurgia de pequenos animais, com potencial de se tornar 

cada vez mais presente na prática veterinária contemporânea. 
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